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Resumo: Este trabalho estuda a devoção mariana representada na iconografia dos 
vitrais da Catedral de Chartres. Observa-se que a presença da personagem Maria 
marcou a sociedade medieval, influenciando as produções artísticas desse período. 
Assim, as fontes selecionadas para esse estudo são 4 painéis vitrais (Nossa Senhora da 
Bela Vidraça, Glorificação da Virgem, Milagres de Nossa Senhora e a vida da Virgem 
Maria), que permitem fazer uma construção histórica, religiosa e pedagógica da 
devoção mariana do século XII e XIII.  
Palavras-Chave: História Medieval, Iconografia, Virgem Maria. 
 
 
Abstract: This Paper work studies the devotion of Virgin Mary represented by the 
iconography of Chartres Cathedral’s Glass Windows. It observes that the presence of 
Virgin Mary’s character detached the medieval society, influencing the artistic 
productions of that time.Therefore, the selected sources of this study are 4 glass 
windows (Blue Virgin, Glorification of the Virgin, The miracles of the Virgin, The life 
of the Virgin), that allows to do an historical, religious and pedagogical construction 
of the Virgin Mary’s devotion from the XII and XIII century’s. 
Keywords: Medieval History, Iconography, Virgin Mary 

 

 

 

  Esse trabalho tem como objetivo desenvolver um estudo sobre a 

devoção mariana através dos vitrais da Catedral de Chartres. Para tanto, iremos 

desenvolver essa temática em três partes. Primeiramente abordaremos o painel-

vitral Nossa Senhora da Bela Vidraça, na segunda parte, os painéis-vitrais Milagre de 

Nossa Senhora, Vida da Virgem Maria, Glorificação da Virgem e finalmente faremos 

uma comparação entre os painéis-vitrais.  

 

  As fontes estudadas estão localizadas na Catedral de Chatres, na 

cidade de Chartres na França a 90 km de Paris. Essa catedral abriga 176 vitrais de 

diversas temáticas2 e para o estudo sobre a devoção mariana selecionamos os 

painéis-vitrais: Nossa Senhora da Bela Vidraça, do século XII e os painéis – vitrais: 

Milagre de Nossa Senhora, Vida da Virgem Maria, Glorificação da Virgem, do século 

XIII.  

                                                 
1 Graduanda do Curso de História da Universidade Estadual de Londrina.   
2 Vida dos Santos, temas bíblicos, Lenda Dourada, Carlos Magno, corporações que financiaram os vitrais, 
entre outras temáticas.  
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  Esse período é caracterizado pela transição arquitetônica da Catedral, 

ocorrida após o terceiro incêndio3, em 1194. As causas do incêndio se devem a 

estrutura da arquitetura românica4, uma estrutura em madeira, fechada, com poucos 

vitrais, cuja iluminação era feita com velas. A nova construção, não conservaria a 

arquitetura românica, mas edificaria a Igreja de Chartres com uma arquitetura 

totalmente nova, a arquitetura gótica5. É importante enfatizar que a transição 

arquitetônica desse período expressa um novo ideal de humanismo caracterizada por 

uma nova teologia e mudanças históricas.  

 

  Segundo Duby6, a arte das catedrais góticas é uma arte urbana que 

captou a riqueza surgida do crescimento agrícola do século XII e século XIII. A nova 

catedral celebra essa riqueza vinda dos campos, mas que se concentra na 

aglomeração urbana. O nascimento da arte gótica é proveniente das mudanças das 

relações sociais e do movimento do pensamento teológico. As relações sociais, que 

não estão mais presas ao sistema feudal, têm nesse período, a presença da burguesia 

em sua estrutura social e que junto do rei também é uma grande financiadora da 

construção das catedrais. 

 

  Em Chartres, cada corporação quer ter o seu vitral, a burguesia investe 

imensos capitais para a construção da catedral. É a participação do laicado na vida 

religiosa, não apenas como fiel passivo em busca da salvação. Agora a sua busca pela 

salvação também é expressa pela produção, vinculação e patrocínio de 

manifestações artísticas.  

 

  A mudança do pensamento teológico é através do abade Suger7, que 

influenciado por Dinis, o Aeropagita, modifica todas as concepções arquiteturais 

                                                 
3 O primeiro incêndio foi em 1020 e o segundo incêndio em 1134.   
4 O estilo românico (século VI ao século XIII) herda muitos aspectos da arte romana e das artes orientais. 
No seu conjunto arquitetônico seguem: a planta em cruz, uma, três ou cinco naves, colunas que 
sustentavam as abóbadas de um aspecto maciço e horizontal de paredes com janelas escassas e com 
decoração, externa e internamente, de esculturas nos tímpanos nas portas de entrada e nos capitéis e 
colunas, e pintura parietal nas ábsides e abóbadas das naves. 
5 O estilo gótico (século XII ao século XVII) tem como características arquitetônicas: verticalismo dos 
edifícios substituindo o horizontalismo do estilo românico, paredes e janelas mais leves e finas, 
consolidação dos arcos feita por abóbadas de arcos cruzados ou de ogivas e na decoração interna (, 
arcada, abóbada de nervuras, arco quebrado, clerestório, coluna, rosácea, trifório, vitral.  
6 DUBY, G. O Tempo das Catedrais: a arte e a sociedade (980-1420). Lisboa: Estampa 1979, p. 99. 

7 Nascido em 1081, a ele se deve a reconstrução da Igreja de Saint-Dennis (1137-1144). Essa Igreja é 
vista pelos estudiosos o local onde o gótico primeiramente manifestou suas tendências de estilo. 
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fazendo do edifício a ilustração duma Teologia da Luz8.Nessa teologia, Dinis, celebra 

a unidade do universo. Era necessário que desde o coro até a porta, a erupção 

luminosa pudesse difundir-se sem obstáculo por todo o espaço interior da Igreja e 

que o edifício inteiro se tornasse assim símbolo da criação mística9.  Nessa nova 

teologia, o vitral deixa de ser um ornamento e passa a ser parte da construção. É um 

meio onde a divindade manifesta – se física e simbolicamente iluminando o espírito 

do observador com os signos sagrados impressos sobre o painel. 

 

  Entre meados do século XII e meados do século XIII, grande parte das 

catedrais góticas, foram dedicadas á Notre Dame, apresentando - a em glória. Os 

teólogos que criaram a arte gótica imaginavam Cristo como soberano no mundo e a 

Virgem Coroada por ele. Ela encarnaria a própria Igreja romana. 10   

 

  Maria é a personagem central do universo religioso e cultural desse 

período medieval, propiciando uma grande produção artística, no campo da 

literatura, da iconografia, da arquitetura, permitindo ao historiador diferentes 

estudos das várias expressões devocionais marianas.  

 

  Para o historiador Daniel Russo é através dessas representações 

artísticas que o historiador abordara uma história político - religiosa da devoção 

mariana.11 As diferenças da iconografia mariana do século XIII para o século XII, é a 

presença exclusiva de Maria na iconografia das Catedrais, não mais juntamente com 

Cristo, como acontecia no século anterior. Essa mudança iconográfica se adequa as 

necessidades devocionais dos leigos, que a vê como mediadora entre Deus e os 

homens. 

 

  Os vitrais de iconografia mariana, presentes na arquitetura gótica de 

Chartres e que foram selecionados para esse estudo é um exemplo de iconografia 

                                                 
8 Dinis, o Aeropagita, influenciou o Abade Suger, através da sua Teologia da Luz. O seu pensamento 
repousa sobre uma teologia mística, onde Deus é a “Luz primordial”, a partir do qual emana, todas as “ 
luzes visíveis” que penetram e transfiguram . A matéria transfigurada seria capaz de passar das 
relidades visíveis as realidades invisíveis.   
RABELO. M.M. O Abade Suger, a Igreja de Saint- Denis e os primórdios da arquitetura Gótica na Ile – de- 
France do século XVII. Campinas: UNICAMP, 2005, p. 63. 
9 DUBY, G. O Tempo das Catedrais: a arte e a sociedade (980-1420). Lisboa: Estampa 1979, p. 107. 
10 VISALLI, A. M. Cantando até que a morte nos salve: estudo sobre laudas italianas dos séculos XIII e 
XIV. Tese. São Paulo, Universidade de São Paulo, maio/2004 , p. 208.  
 
11 RUSSO, Daniel. Les représentations mariales dans l´art d´Occident du Moyen Age. Essai sur la 

formation d´une tradition iconographique . In Marie , Le Culte de la Vierge dans la sociéte médiévale. 

Paris: Beauchesne, 1996, p.175.  
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cujo tema é exclusivamente mariano: a vida da Virgem Maria, a Glorificação da 

Virgem e Milagres de Nossa Senhora, todos do século XIII, um século que foi 

caracterizado por um intenso culto mariano. 

   

  Nesse período a difusão de evangelhos apócrifos estava ocorrendo 

paralelamente ao crescimento da devoção mariana. A iconografia mariana encontra 

então um campo fértil nos textos apócrifos que tratam particularmente do 

nascimento e da juventude de Maria, na propagação de legendas marianas e nos seus 

“milagres” 12.  

 

  As diferentes inspirações devocionais marianas do século XII e XIII 

influenciaram a iconografia marial presente nos vitrais. Nessa ultima parte, faremos 

a comparação dos painéis vitrais, Nossa Senhora da Bela Vidraça e dos painéis – 

vitrais: Milagre de Nossa Senhora, Vida da Virgem Maria, Glorificação da Virgem.  

 

  No painel – vitral Nossa Senhora da Bela Vidraça temos a imagem da 

Virgem, com a criança Jesus sobre os seus joelhos, cercada de anjos, e acima ela, 

uma pomba simboliza a presença do Espírito Santo. Na parte inferior, medalhões 

narrativos evocam: as tentações de Cristo no deserto, seguido do milagre do 

casamento de Canã, onde Jesus alterou a água em vinho novo. 

 

  No painel – vitral Milagres de Nossa Senhora, temos a seguinte 

narrativa: no primeiro círculo, vemos diversos milagres operados pela Virgem para 

ajudar os peregrinos. No segundo círculo evoca os trabalhos de reconstrução da 

catedral após o incêndio de 1194. O terceiro mostra os milagres de cura e a fé 

reforçada dos peregrinos, por último o quarto celebra a glorificação da Virgem. 

 

  O painel – vitral Vida da Virgem é composto de duas partes separadas. 

Uma é a cena da Anunciação e a outra a vida de Maria é contada antes e após a 

Anunciação até à fuga para o Egito e o massacre dos inocentes. 

 

  Os escritos do Novo Testamento não dizem nada da vida de Maria antes 

da Anunciação. Assim, a primeira parte do vitral inspira-se em apócrifos. A segunda 

                                                 
12 VISALLI, A. M. Cantando até que a morte nos salve: estudo sobre laudas italianas dos séculos XIII e 
XIV. Tese. São Paulo, Universidade de São Paulo, maio/2004 , p. 214.   
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parte do vitral, a partir da Anunciação considera os Evangelhos de Lucas e de 

Matheus, onde ambos falam da infância Cristo, mas, utiliza também textos apócrifos.  

 

  O painel-vitral Glorificação da virgem ,  narra o fim da vida terrestre 

da Virgem Maria e como, após a sua morte ela foi elevada ao céu. 

 

  O painel-vitral, Nossa Senhora da Bela Vidraça, é um representante da 

arte românica, com uma particular influência bizantina. Comparando com a pintura 

do século VII, vemos semelhança no rosto, na posição de Maria, e na mão de Cristo. 

 

  Os painéis –vitrais produzidos no período gótico , tem uma narrativa 

exclusivamente mariana , influenciada pela explosão do culto mariano , no século XIII 

. Vemos nos vitrais a narrativa de textos apócrifos, da Anunciação, da natividade, da 

Assunção.  

 

  Para o cristão do século XIII, Maria é a mediadora entre Deus e o 

homem. A devoção Mariana do laicado esta próxima a devoção mariana do clero. Essa 

aproximação permitiu um dialogo entre o clero e o laicado, dialogo esse que 

proporcionou as diversas expressões artísticas dedicadas a Maria, como as catedrais, 

as iconografias, as esculturas, a literatura entre outras.  
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Nossa Senhora da Bela – Vidraça (1180)  
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Glorificação da Virgem (1260) 
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Milagres de Nossa Senhora (1200) 
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Vida da Virgem (1218)  
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